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  introdução


  
    sua saga é a narrativa simbólica da criação empresarial escrita em letras maiúsculas: steve jobs ajudou a fundar a apple na garagem dos pais em 1976, foi expulso da empresa em 1985, voltou para resgatá-la da beira da falência em 1997, e morreu em outubro de 2011, depois de tê-la transformado na companhia mais valiosa do mundo. durante essa trajetória, ajudou a transformar sete indústrias: computação pessoal, filmes de animação, música, telefones, tablets, lojas de varejo e publicação digital. pertence, portanto, ao panteão dos maiores inovadores americanos, ao lado de thomas edison, henry ford e walt disney. nenhum deles foi santo, mas, no futuro distante, quando seu caráter tiver sido esquecido, a história guardará o registro de como cada um conseguiu aplicar imaginação à tecnologia e aos negócios.


    nos meses que se passaram desde que minha biografia de jobs foi lançada, inúmeros comentaristas tentaram tirar dela ensinamentos de administração. alguns desses leitores foram muito perspicazes, mas outros tantos (especialmente aqueles sem experiência em empreendimentos) prestaram atenção excessiva aos defeitos de personalidade do fundador da apple. a essência de jobs, a meu ver, é que sua personalidade era parte integrante do jeito como fazia negócios. agia como se as regras normais não se aplicassem a ele, e a paixão, a intensidade e o exagero que trazia para a vida diária acabavam direcionados, também, para os produtos que fabricava. em seu caso, petulância e impaciência sempre foram inseparáveis do perfeccionismo.


    numa das últimas vezes que o vi, depois de terminar de escrever o livro, voltei a falar sobre sua tendência a ser bruto com as pessoas. “veja os resultados”, ele respondeu. “as pessoas com quem trabalho são brilhantes. se se sentissem mesmo massacradas, poderiam sair e conseguir um grande emprego em outro lugar. mas não saíram.” e, depois de uma breve pausa, disse, num tom quase melancólico: “e fizemos coisas incríveis”. de fato, ele e a apple alcançaram nos últimos doze anos uma série de êxitos maiores do que os de qualquer outra empresa nos tempos modernos: imac, ipod, ipod nano, itunes, macbook, iphone, ipad, os x lion — para não falar nos filmes da pixar. e, enquanto lutava contra a doença final, jobs esteve cercado de um grupo intensamente leal de colegas, que o haviam inspirado durante anos, de uma esposa muito amorosa, da irmã, além dos quatro filhos.


    acho, portanto, que para compreender as verdadeiras lições deixadas por steve jobs é preciso dar uma olhada naquilo que ele de fato conseguiu. certa vez, lhe perguntei qual era a sua criação mais importante, esperando que ele respondesse ipad ou macintosh. nada disso: segundo ele, foi a empresa apple. fundar uma companhia duradoura, disse ele, era ao mesmo tempo mais difícil e mais importante do que criar um grande produto. e como o fez? daqui a cem anos, as escolas de administração ainda estarão discutindo o assunto. a seguir, proponho uma lista das chaves de seu sucesso.
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  foque


  
    em 1997, quando jobs voltou para a apple, a empresa produzia uma coleção inconsistente de computadores e aparelhos periféricos, incluindo múltiplas versões do macintosh. depois de algumas semanas de reuniões de estratégia de produtos, ele finalmente se cansou. “basta!”, gritou. “isso é uma maluquice.” pegou um pincel atômico, andou descalço até um quadro branco e riscou linhas verticais e horizontais para fazer uma tabela com quatro quadrados. “é disso que precisamos”, declarou. no alto das duas colunas, escreveu “consumidor” e “pro”. chamou as duas linhas de “desktop” e “portátil”. de agora em diante, a tarefa da equipe era concentrar-se em quatro grandes produtos, um para cada quadrado. todos os outros deveriam ser descontinuados. houve um silêncio de perplexidade. mas ao focar na produção de apenas quatro computadores, ele salvou a apple. “decidir o que não fazer é tão importante quanto decidir o que fazer”, disse-me ele. “isso vale para empresas, e vale também para produtos.”


    depois de redirecionar a empresa, jobs passou a levar seus funcionários mais valiosos para um retiro que chamava de “os top 100”. no final de cada retiro, jobs ficava na frente de um quadro branco (ele adorava quadros brancos, porque lhe davam total controle da situação e estimulavam a concentração) e perguntava: “quais são as próximas dez coisas que devemos fazer?”. cada um dos participantes se esforçava ao máximo para incluir sugestões na lista. jobs ia anotando e riscando as ideias que lhe pareciam idiotas. depois de muitas disputas e muita discussão, o grupo finalmente escolhia uma lista de dez. então, jobs cortava as sete últimas e anunciava. “para nós, bastam três.”
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